
Tema do Estudo: 

“Embora os cananeus possuam carros de guerra feitos de ferro e sejam fortes, vocês 
poderão expulsá-los.” Josué 17.18 

Estudo 24 - de 28/06 a 04/07
O preço da conquista

Pare, pense e conquiste 

O que hoje está parado na sua vida não por falta de promessa, mas por falta de 
disposição para pagar o preço? Os problemas não deveriam nos bloquear, mas muitas 
vezes usamos as dificuldades como justificativa para não avançar. Há áreas da nossa vida 
que não estão bem porque falta disposição para agir. Mas a graça de Deus nos alcança de 
tal forma que não precisamos mais pagar o preço de Acã. Podemos nos arrepender, 
mudar de vida, crer nas promessas, buscar consagração e agir. A promessa continua 
diante de nós, mas é preciso limpar o terreno e conquistar. Se te faltam forças, clame ao 
Senhor que dá “força ao cansado e enche de vigor aquele que é fraco” Isaías 40.29. 

“Limpem o terreno, e será de vocês, até os seus limites mais distantes.” Josué 17.18 

Você tem olhado mais para os “carros de ferro” ou para aquilo que Deus já prometeu? 
O que está dominando o seu coração no momento? As promessas que Deus fez ou as 
dificuldades que está enfrentando? A falta de confiança atrasou a entrada do povo na 
Terra por quarenta anos, e a falta de consagração trouxe a derrota em Ai. Acã não teve 
maturidade para lidar com as bênçãos, foi impaciente para esperar os despojos dados por 
Deus e revelou insuficiência de caráter e de confiança no Senhor ao roubar bens da cidade 
que estava sendo tomada, contrariando a orientação de Deus. Da mesma forma, diante de 
novos desafios, as tribos de José reclamaram das dificuldades e dos obstáculos, mas 
Josué respondeu com firmeza que eles precisavam prosseguir e conquistar onde ainda 
não estavam enxergando possibilidades. 

Obstáculos não podem ser maiores que a promessa 
“Os descendentes de José responderam: os montes não são suficientes para nós; além disso, todos 
os cananeus que vivem na planície possuem carros de guerra feitos de ferro...” Josué 17.16 

Há alguma promessa de Deus que você transformou em uma justificativa para a 
passividade? O povo de Israel entrou na Terra Prometida com uma promessa e com a 
certeza da conquista, mas isso não significava uma caminhada desleixada ou 
acomodada. A conquista exigia consagração, confiança e ação. Deus havia prometido, 
mas o povo ainda precisava avançar, obedecer e ocupar aquilo que lhe havia sido 
entregue. 


